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Gazetilha 

 

Quando lhes convém 
procuram... 

 

Causa muita apreensão 
O ver em certos jornais 
Anúncios para divulgação 
De alguns serviços locais 
São ligados à saúde, 
À arte, à formação, 
Que procuram ter virtude 
Fora da terra onde estão 
Esperam dessa maneira 
Mostrarem maior valor 
Tirando da sua beira 
O que julgam inferior 
É engano, não se iludam, 
Só fazem o ilusório 
Esquecendo que a virtude 
Não é dom do acessório 
Porque quando querem ter 
Na terra a protecção 
Procuram para lhes valer 
A local informação 
São as normas dos ofícios 
Dos fazedores de ilusão 
Que estão cá nos serviços 
Mas que da terra não são!... 
 

José Lopes Gonçalves 

Fotografia Brigadeiro 

Marcha ‘Ponte da Amizade’ 
nos braços do seu autor... 

 

(Na 3.ª Página) 

Morte 
do 
poeta 
João 
Fontes 
colaborador de 
Cerveira Nova 

 Grande 
incêndio 

florestal entre 
Cornes e 
Vila Meã 

contou com a 
colaboração de 

meios aéreos 

Assaltado, à mão 
armada, um 

estabelecimento 
comercial de 

Cerveira 
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 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e seis de Setembro de dois mil e sete, lavra-
da de fls. 10 a fls. 11 verso, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número Quarenta e Seis - E, deste Cartó-
rio, António Lemos Costa Martins, N.I.F. 148 728 782, 
titular do B.I. nº 3671407, emitido em 05.12.1996, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Maria Aldina da 
Conceição Pereira, N.I.F. 175 008 949, titular do B.I. nº 
9400972, emitido em 19.03.2003, pelos S.I.C. de Viana 
do Castelo, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais, ele da freguesia de Gondarém, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, ela da freguesia de Grilo, concelho de 
Baião, residentes no lugar de Fonte da Lagoa, freguesia 
de Seixas, concelho de Caminha declaram, que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
do seguinte imóvel: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de novecentos metros quadrados, sito no 
lugar de Ribeira, freguesia de Loivo, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com António 
Rosa Lopes, do sul com Severino Azevedo Pinto, do nas-
cente com regueira e do poente com rio Minho, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-
veira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justifi-
cante marido, sob o artigo 72, com o valor patrimonial 
tributário de 56,12 € e atribuído de CEM EUROS. 
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústi-
ca, o que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que tal prédio foi doado ao justificantes, por Emília 
Lemos Costa, que também usava os nomes Emília da 
Conceição Costa e Emília da Conceição Lemos Costa, 
respectivamente mãe e sogra dos primeiros outorgantes, 
viúva, residente que foi no lugar de Aldeia, da menciona-
da freguesia de Gondarém, no ano de mil novecentos e 

oitenta e quatro, doação essa que não chegou a ser for-
malizada, tendo logo entrado na posse do indicado imó-
vel, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem 
interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.  
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, regando-o, colhendo os correspondentes frutos e ren-
dimentos, pagando as contribuições que sobre o citado 
prédio incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado 
prédio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam.  
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado 
prédio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisi-
ção, título que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial, vinte e seis de Setembro de dois 
mil e sete.  
 

A Notária, 
 

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista  

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE VIANA DO CASTELO 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO / EDITAL 
 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA 
POR MEIO DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 

 
 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do 
Serviço de Finanças do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra. 
 Faz saber que por este Serviço de Finanças correm 
éditos de vinte dias, contados da publicação deste anún-
cio, citando os credores desconhecidos, bem como os 
sucessores não habilitados dos preferentes do executado 
GERHARDUS WILHELMUS MARIA NIJBOER, contri-
buinte número 213484790, hoje ausente em parte incerta, 
para no prazo de 15 dias, posterior aos éditos, reclama-
rem os seus créditos referentes ao processo executivo 
número 2356199801000799 e aps.. 
 Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 12 de 
Dezembro de 2007, neste Serviço de Finanças, se há-de 
proceder à venda judicial, por meio de proposta em carta 
fechada, nos termos do artigo 248° e seguintes do Código 
de Procedimento e Processo Tributário, do bem abaixo 
designado e penhorado a GERHARDUS WILHELMUS 
MARIA NIJBOER, contribuinte número 213484790, hoje 
ausente em parte incerta, no processo de execução fiscal 
nº 2356199801000799 e aps., para pagamento de dívidas 
ao Estado respeitantes a Contribuição Autárquica, no 
montante de € 101,84, acrescido de juros de mora e cus-
tas processuais. 

VERBA ÚNICA 
Artigo rústico n.º 846 de Candemil. 
 Terreno de cultura com a área de 1020m2, sito no 
lugar de Corgas, Freguesia de Candemil, confrontando a 
Norte com António Alves Bouçós, Nascente com Artur 
Joaquim Ribeiro, Sul com João Luís Palmeirão e Poente 
com Caminho. 
 Este prédio encontra-se registado sob o n.º 
00248/031192 na Conservatória de Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira. 
 É fiel depositário o Sr. David Brito da Rocha, Presi-
dente da Junta de Freguesia de Candemil, que mostrará o 
bem para poder ser examinado. 
 O valor base para a venda é de 1428 EUR calcu-
lado nos termos do n.º 2 do art. 250 do CPPT. 
 São por este meio convidadas todas as pessoas 
interessadas em apresentar as suas propostas em carta 
fechada, neste Serviço de Finanças até à hora e dia indi-
cados. 
 A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 
 Se o preço mais elevado for oferecido por dois ou 
mais proponentes abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo 
se declararem que pretendem adquirir o bem em compro-
priedade. Estando presente só um dos proponentes de 
maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros e, se 
nenhum deles estiver presente ou nenhum quiser cobrir a 
proposta dos outros, procede-se a sorteio para determinar 
a proposta que deve prevalecer. 
 E para constar o presente, e outros de igual teor, 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 E eu, Duarte Manuel Pereira Fernandes, Técnico 
de Administração Tributária Adjunto, servindo de escrivão 
o subscrevi. 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 19 de Setembro de 2007. 
 

O Chefe do Serviço de Finanças 
 

a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 
 

O Escrivão, 
 

a) - Duarte Manuel Pereira Fernandes 
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

EXTRACTO 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

► Assalto à mão armada, em 
Cerveira, de um estabelecimento 
comercial 

FUNERAIS 
EM VILA MEÃ 

 

Foi a sepultar, no Cemitério Paro-
quial de Vila Meã, Maria do Céu Peru-
cho de Castro, de 63 anos, que residia 
no lugar de Cortinhal. A falecida, viúva, 
era natural da freguesia de Campos. 

EM CAMPOS 

 

José Correia Afonso, de 85 anos, 
viúvo, foi a sepultar no Cemitério Paro-
quial de Campos. O extinto residia no 
lugar da Carvalha, mas era natural da 
freguesia de S. Pedro da Torre. 

 

Igualmente no Cemitério Paroquial 
de Campos, foi sepultado José da Pie-
dade Gonçalves Pereira, casado, de 
49 anos. Embora natural desta fregue-
sia, o falecido residia em Montreal, no 
Canadá. 

EM CORNES 

 

Natural de Geraz do Lima, conce-
lho de Viana do Castelo, foi a sepultar 
para o Cemitério Paroquial de Cornes 
Manuel da Silva Oliveira, Era viúvo, 
contava 83 anos de idade e residia no 
lugar de Caínho. 

EM GONDARÉM 

 

Contando 68 anos, foi a enterrar 
para o Cemitério Paroquial de Gonda-
rém José Joaquim Barroso Ferreira, 
casado, que morava no lugar de Seixo. 

 

Para o mesmo Campo Santo, foi a 
sepultar Aida do Carmo Alves, de 70 
anos, casada, que residia no lugar de 
Penetão. 

EM REBOREDA 

 

No Cemitério Paroquial de Rebo-
reda foi enterrado Tony Rafael Montei-
ro Martins, de 26 anos, solteiro. Nasci-
do em França (Paris), o falecido era 
filho de pais cerveirenses. 

EM COVAS 

 

Emília dos Prazeres Gonçalves 
do Corgo, solteira, de 83 anos de ida-
de, que residia no lugar de Salgueiral, 
foi a sepultar no Cemitério Paroquial de 
Covas. 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Candemil, foi a sepultar Emília Rodri-
gues de Amorim Pereira, de 56 anos 
de idade. A falecida que era casada, 
residia na Rua de Santo António. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

EM CANDEMIL 

Crónica da quinzena 
 

Morreu o poeta João Fontes, 
apreciado colaborador do 
Jornal “Cerveira Nova” 

 
Aos 70 anos faleceu, 

de forma bastante inespera-
da, João da Costa Brito Fon-
tes que residia no lugar da 
Ranha, na freguesia de Vilar 
de Mouros. 

Colaborador, há mais 
de uma década, do Jornal 
“Cerveira Nova”, o falecido 
era muito apreciado pelos 
trabalhos, em verso, que 
produzia para o periódico e, 
também, das composições que fez, quer em prosa, 
quer em verso, para os livros que publicou. 

Poeta de rara sensibilidade, tanto no lír ico 
como no satírico, João Fontes dei xa um enorme 
vazio nas tertúlias em que participava e nos recitais 
de poesia, onde era muito apreciado. 

Em sua homenagem iremos continuando a 
publicar versos, inéditos, que ainda temos em nosso 
poder, chamando a atenção para o poema ‘Adeus’ 
que publicamos na 10.ª página deste número, onde 
até parece que o poeta já previa a sua morte. 

Um adeus de saudade para o colaborador e 
amigo que perdemos, o qual deixou bem vincado, 
em “Cerveira Nova”, o grande valor do seu ESTRO. 

 
PAZ À SUA ALMA! 
 

José Lopes Gonçalves 
 

NOTA: Sentidos pêsames da equipa de 
“Cerveira Nova” a todos os familiares do poeta João 
Fontes. 

A  ARTE 
 

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 
 

Na quietude do imenso além 
A arte se renova e se retém 
Na lembrança das almas perdidas 
Que não mais serão esquecidas 
 

Um prefácio de poesia 
De cuja arte e magia 
Reside no pensamento 
De quem tem arte e talento 

 
A arte em formas diversas 
Espalhada em fontes dispersas 
Veículo de brilhantismo 
Sobrepõe-se ao vulgarismo 
 

No seu impulso constante 
À luz dum cérebro brilhante 
Dá à imaginação 
O talento e a criação 

 
As mentes desaparecem 
Os nomes não mais esquecem 
Porque arte por eles criada 
Será sempre apreciada 
 

Não cria arte quem quer 
Só quem talento tiver 
E dentro do coração 
Verdadeira vocação 

 
Arte é poder criador 
Do talento e do valor 
Por ser tão aliciante 
Viverá eternamente 
 

 Esta poesia eu dedico, como homenagem, à 
memória do recentemente falecido poeta “João Fon-
tes”. 
 Que Deus o tenha. 

► Um grande incêndio florestal 
entre Cornes e Vila Meã mobilizou 
diversos meios, incluindo aéreos 
 

Em montados de Telheiras, entre as fregue-
sias cerveirenses de Cornes e Vila Meã, declarou-se 
um violento incêndio que, durante cerca de duas 
horas, foi combatido com variados meios, incluindo 
aéreos. 

Actuaram na extinção do sinistro diversas cor-
porações de bombeiros, entre elas a de Cerveira, 
com 14 homens e dois auto-tanques, a de Valença 
com 22 homens e cinco viaturas, uma viatura dos 
voluntários de Vila Praia de Âncora, uma brigada da 
Portucel Florestal, uma brigada GIPS da G.N.R. de 
Valença e ainda um helicóptero que veio dos Arcos 
de Valdevez. 

Houve um lugar, Áspera, da freguesia de Cor-
nes, em que o fogo chegou a causar preocupações, 
dada a sua proximidade das habitações. 

Ao princípio da noite de 8 de Outubro houve 
um espectacular assalto, à mão armada, a um esta-
belecimento comercial (Arca Nova), situado na Rua 
15 de Maio, na Urbanização Cerveira. 

Pouco passaria das vinte e uma horas quando 
três encapuçado, armados, que se faziam transpor-
tar num Honda Civic, vermelho, arrombaram uma 
das portas do estabelecimento para depois, no inte-
rior, se apoderarem de diversos televisores, de ele-
vado valor, e outros aparelhos dentro da gama dos 
electrodomésticos. 

O valor do roubo foi muito elevado e o caso 
está a ser investigado pelas autoridades. 

Refira-se que o estabelecimento comercial é 
propriedade da firma Nuno Santamaria Fernandes e 
encontra-se a funcionar na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira há cerca de dois anos. 

► Roubos em Nogueira, Lovelhe 
e Vila Nova de Cerveira 
 

Na Urbanização do lugar do Monte, na fregue-
sia de Nogueira, foi assaltada uma vivenda de onde 
os ratoneiros, entre outros objectos, levaram mate-
rial electrónico. 

Em Lovelhe foi assaltado o “Bar da Lenta”, 
tendo sido levada a máquina de tabaco e alguns 
valores em dinheiro, mas de pouca monta. 

Ainda em Lovelhe foi assaltado um veículo 
automóvel no parque de estacionamento do Cemité-
rio Municipal, tendo sido causados vários estragos. 

E em Cerveira, no parque de estacionamento 
do ‘Largo da Feira’, um automóvel de matrícula 
espanhola foi assaltado e do interior levaram uma 
bolsa onde estavam todos os documentos perten-
centes ao proprietário do veículo. 

► A fotografia da primeira 
página de registo da marcha 
‘Ponte da Amizade’ 
 

Interpretada, em conjunto, pelas filarmónicas 
que participaram no II Festival de Bandas de Música 
de Vila Nova de Cerveira a marcha ‘Ponte da Amiza-
de’ constituiu um momento alto do certame, aquan-
do, exactamente a sua apresentação, conforme foto-
grafia da primeira página. 

Sob regência do autor, o maestro Valdemar 
Sequeira, aquela peça musical agradou a quem 
assistiu ao II Festival de Bandas organizado pela 
Cer veira Associação Cultural. 

► 120 crianças em duas creches 
do concelho de Vila Nova de 
Cerveira 
 

São 120 as crianças que frequentam as duas 
creches existentes no concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

Uma, instalada na Zona Industrial, é frequen-
tada por 72 crianças e outra, existente em espaços 
da Santa Casa da Misericórdia, na sede do concelho, 
é ocupada por 48m crianças. 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

No número de 20/9/07 demos notícia que um 
casal de emigrantes na América, João Costa (João 
de France) e esposa, Idália da Costa, haviam ofere-
cido um nicho, para Sopo, no valor de cerca de 800 
euros. 

No entanto, a notícia não referia que o nicho 
era em France, lugar onde, exactamente, o nicho foi 
instalado. 

Daí que alguns “independentistas” não 
tenham apreciado a falta dessa referência. 

É por estas e por outras que qualquer dia 
France tem de passar a freguesia... 

► France a Freguesia!... 
- Ainda o Nicho em Sopo, oferta 
de um casal de emigrantes nos 
Estados Unidos da América  

► Luís Marques Mendes, o 
candidato mais votado pela 
Concelhia de Cerveira do P.S.D., 
mas Luís Filipe Menezes ganhou 
no distrito de Viana do Castelo 
 

Nas eleições directas PSD-2007, Luís Mar-
ques Mendes ficou à frente de Luís Filipe Menezes 
na Concelhia de Vila Nova de Cerveira. 

Menezes ganharia em quatro concelhos do 
Alto Minho, obtendo 537 votos, e Marques Mendes, 
que venceu em seis concelhos, recebendo 492 
votos. 

Os concelhos onde ganhou Marques Mendes 
foram, como referimos, Vila Nova de Cerveira, Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca, Valença, Melgaço e 
Paredes de Coura. 

E as vitórias de Luís Filipe Menezes foram em 
Ponte de Lima, Monção, Caminha e Viana do Caste-
lo. 

► Estrada para France,  
em Sopo, com a nova  
pavimentação incompleta 

Há bastante tempo que a pavimentação da 
estrada que, na freguesia de Sopo, vai até ao lugar 
de France, se encontra a meio do percurso. É que o 
betuminoso que substitui o pavimento empedrado 
apenas chegou a meio. 

Por isso, as pessoas do lugar de France 
esperam que o resto da pavimentação da estrada 
aconteça o mais rapidamente possível. ► XII Encontro de ex-Combatentes 

da Guiné-Bissau em Cerveira 
 

Numa unidade hoteleira do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, mais concretamente no Restau-
rante Braseirão do Minho, em Vila Meã, teve lugar, 
no dia 5 de Outubro, o XII Encontro de ex-
Combatentes da Guiné-Bissau, oriundos de Guifões. 

Foi uma animada confraternização em que 
muitos dos que estiveram no “teatro das operações” 
recordaram momentos difíceis e até momentos bons 
que viveram na Guiné-Bissau. 

► Rastreio Oncológico da Mama, 
em Cerveira, no Centro de Saúde 
 

No Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira 
está a decorrer, desde o dia 9 de Outubro, o rastreio 
inserido no Programa da Detecção Precose do Can-
cro da Mama em colaboração com a ARS Norte, a 
Liga Portuguesa Contra o Cancro, os centros de 
saúde e as câmaras municipais. 

O concelho de Vila Nova de Cerveira foi esco-
lhido para dar continuidade ao programa por razões 
epidemiológicas. 

Serão convidadas, através de carta personali-
zada, com indicação do dia, hora e local, todas as 
mulheres residentes neste concelho, com idades 
compreendidas entre os 45 e 69 anos e que reúnam 
os critérios de inclusão nesse Programa. Serão utili-
zadas unidades móveis da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro. 

Este programa é gratuito. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
PROFISSIONAIS DE ENGRAXADORES 
EM VIAS DE EXTINÇÃO 
 
 Já lá vai o tempo em que, como todos os cervei-
renses se devem recordar, existia no Largo do Terreiro, 
principalmente aos domingos, um engraxador sempre 
activo de volta dos seus clientes. Após longa ausência 
dessa modesta actividade, voltou a permanecer nova-
mente outro experimentado profissional nas imedia-
ções do Terreiro, mantendo-se assim uma firme espe-
rança que essa humilde profissão nunca poderá acabar 
em Vila Nova de Cerveira. 
 
FELIZ INICIATIVA NAS  
PLACAS DE SINALIZAÇÃO 
 
 Na placa de sinalização existente próximo do 
viaduto, na curva da Estrada de Tominho, que dá liga-
ção à Ponte da Amizade, foram acrescentados recente-
mente os dizeres ‘E.N. 13’. 
 Medida muito acertada para boa regularização 
do grande movimento de veículos que diariamente se 
verifica, vindos dos lados de Espanha e se dirigem a 
Portugal. 
 

Gaspar Lopes Viana 

► Edição da Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de 
Cerveira foi em 14 de Outubro 
 

A edição da Feira de Artes e Velharias de Vila 
Nova de Cerveira decorreu no dia 14 de Outubro, 
certame que, como é habitual, acontece sempre no 
segundo domingo de cada mês. 

Teve animação, tal como já vem sendo hábito 
ao longo da época de realização dos certames men-
sais. 

► Aquamuseu do Rio Minho, 
de Cerveira, nas Jornadas de 
Práticas Educativas, em Lisboa 

Em finais de Outubro, concretamente entre 25 
e 27, terão lugar em Lisboa as primeiras Jornadas 
Aquacult de “Protecção do Património Aquático - 
Práticas Educativas e Culturais”. 

O Aquamuseu do Rio Minho de Vila Nova de 
Cerveira estará representado nesse evento, estando 
anunciada uma intervenção, no dia 26 de Outubro, 
de Carlos Antunes, director do referido Aquamuseu 
de Vila Nova de Cerveira. 



Tex tos da re sponsabi lidade  do Gabinete  de  Im pre nsa da Câm ara Municipal  de  V ila  Nov a de  Ce rveira 

Cerve ira  Nova  - 20 de Outubro de 2007 Informação Autárquica -  5 

Contactos úteis 
 

Câmara Municipal: 
 Telf.: 251 708 020  
 Telm: 919 787 668  /  961 958 854 
           936 708 022  /  935 708 020 
 Fax: 251 708 022 
 

Casa do Turismo: 
 Telf.: 251 708 023 
 

Bombeiros Voluntários: 
 Telf.: 251 795 315 
 

Biblioteca Municipal: 
 Telf.: 251 708 140 
 

Aquamuseu do Rio Minho 
 Telf.: 251 708 026 
 

Guarda Nacional Republicana: 
 Telf.: 251 795 113 
 

Centro de Saúde: 
 Telf.: 251 795 289 

12 de Setembro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 29 de Agos-

to de 2007 
• Alterações ao plano plurianual de investimen-

tos e ao orçamento da despesa 
 

Rendas e Concessões 
 
• Feira semanal/Exposição Maria do Céu Lima 

da Fonseca 
 

Regulamentos Municipais 
 
• Projecto de regulamento municipal de conces-

são de bolsas de estudo para alunos do ensi-
no superior 

 
Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
 
• Junta de Freguesia de Vila Meã – Casa mor-

tuária – Concessão de subsídio/materiais 
• Junta de Freguesia de Mentrestido – Trans-

portes escolares 
• Junta de Freguesia de Sapardos – Transpor-

tes escolares 
• Clube Desportivo de Cerveira – Pedido de 

ocupação de terreno 
 

Centros Sociais, Paroquiais e 
Comissões de Festas 
 
• Centro Paroquial e Social de Covas – Apoio 

Serviços Prestados 
• Centro Paroquial e Social de Covas – Pedido 

de apoio 
 

Assuntos de Pessoal Municipal 
 
• Maria Isabel Barreiro da Costa/Processo disci-

plinar – Relatório final 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Transporte escolar para alunos com necessi-

dades especiais 
• Sucessora de Pedro Castellón, S.L 
• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

Arquivo Municipal em construção 
 
|Estrutura, avaliada em 670 mil euros, estará concluída no último trimestre do  
próximo ano, disponibilizando as melhores condições para o estudo da  
realidade local|  

 Arquivo Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
estrutura que ficará localizada numa área fronteira ao 
edifício dos Paços do Concelho e posto de turismo, 
começou a ser construído, devendo entrar em funciona-
mento no último trimestre do próximo ano. 
 
Avaliado em 670 mil euros, o equipamento aponta para 
uma solução equilibrada numa óptica de enquadramen-
to urbano e valorização da entrada sul da vila, primando 
pela simplicidade e funcionalidade dos espaços que se 
encontram distribuídos por três secções distintas: publi-
co, funcionários e documentação. 
 
Composto por dois paralelepípedos de 32,48 metros de 
comprimento e 5,70 metros de largura ligados por um 
corredor de 1,50 de largura, o futuro arquivo municipal 
compreende, além dos vários depósitos para documen-
tação, um átrio de entrada para recepção e atendimento 
ao público, uma ampla sala de leitura, espaços próprios 
para o trabalho técnico, e gabinetes para o pessoal. 
 
Um dos aspectos mais interessantes na construção do 
futuro imóvel é o facto de a sua estrutura assentar sobre 
um espaço de ventilação por debaixo do rés-do-chão, 
evitando-se, dessa forma, a infiltração da humidade 
ascensional devido a um melhor isolamento do corpo do 
edifício. 
 
Esta característica física do edifício, desenvolvida na 
fase de realização do projecto, garante condições 
ambientais mais estáveis no tocante aos valores de 
humidade e temperatura, assegurando, por acréscimo, a 

redução dos custos de manutenção dos serviços do 
futuro equipamento. 
 
Criação de condições para estudo da realidade local 
 
De acordo com José Manuel Carpinteira, o presente 
investimento, inserido numa área central da localidade, 
tem como finalidade a criação de condições físicas e 
documentais para a disponibilização pública do acervo 
histórico do município. “Será uma preciosa ajuda para 
os curiosos da história da nossa terra mas também para 
a comunidade educativa e académica” sublinhou.   
 
Presentemente, o município procede à organização 
documental, histórica e administrativa do concelho tendo 
em vista a sua preservação, catalogação e posterior 
divulgação. O trabalho está a ser efectuado pela Técni-
ca Superior de Arquivo, Salomé Oliveira, em estreita 
colaboração com o Arquivo Distrital de Viana do Caste-
lo. 
 
Detentor de um arquivo bastante diversificado e apelati-
vo numa perspectiva de conhecimento da realidade 
local, a autarquia cerveirense possui documentação 
com extraordinário valor histórico, sendo o documento 
mais antigo a cópia do foral outorgado ao concelho pelo 
Rei D. Manuel, em 1512. 
 
A edilidade detém ainda documentação valiosa prove-
niente de diversas instituições já extintas, merecendo 
referência, após a elaboração do recenseamento efec-
tuado, os fundos do Corregedor da Comarca (1689 – 
1834); da Administração do Concelho de Vila Nova de 
Cerveira (1826 – 1973); e da Recebedoria do Concelho 
de Vila Nova de Cerveira (1840 – 1842). 

Transporte para alunos com necessidades especiais 

À  semelhança de anos anteriores, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou, em sessão 
ordinária do executivo, a concessão de transporte esco-
lar ou transporte alternativo aos alunos/utentes com 
necessidades especiais que se deslocam para conce-
lhos vizinhos. 
 
Este apoio especifico destina-se a 15 alunos/utentes 
residentes em diferentes freguesias do concelho. Doze 
deslocam-se para estruturas da APPACDM localizadas 
no Alto Minho, designadamente dez para Viana do Cas-
telo, uma para Melgaço e outro para Monção. 

 
Os três alunos restantes frequentam a EB 
2.3/Secundária de Vila Nova de Cerveira, Escola Supe-
rior de Ciências Empresariais de Valença, e Colégio de 
Campos. Na ocasião, foi igualmente aprovado um proto-
colo com a Associação Desportiva de Campos que 
transporta as alunas para Valença e Melgaço.   
 
Ainda no âmbito dos transportes escolares, a autarquia 
deliberou delegar nas juntas de freguesia de Mentresti-
do e Sapardos a realização do transporte escolar dos 
alunos das respectivas freguesias. Tal decisão enqua-
dra-se numa deliberação da Assembleia Municipal que 
autoriza, mediante protocolo, o transporte por parte das 
juntas. 
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“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS - DECORAÇÕES 
ARRANJOS DE COSTURA 

RECEBEMOS 
Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 

anuidades os seguintes assinantes: 
 

José Manuel Rocha Pereira, da França; Armando 
Eduardo Cunha Correia de Jesus, de Cornes; Duarte Paulo 
Ribeiro, da França; Silvestre Borges Lopes, de Vila Nova 
de Gaia; José Augusto Abreu Guerreiro, de Queluz; Moisés 
Araújo, da França; Manuel António Silva Alves, de Lisboa; 
Joaquim Assunção Pereira, da França; Restaurante 
“Kalunga”, de Gondarém; José Carlos Martins, da França; 
Agostinho Gonçalves Lopes, do Porto; João Francisco 
Duarte Vieira, do Porto; D. Maria Helena Vieira, do Barreiro; 
Agostinho Gonçalves Costa, de VNCerveira; José Monteiro 
Gomes, da França; José Emílio Rodrigues, da França; José 
Alfredo Sousa A. Morais, de Viana do Castelo; Armando 
Rodrigues Silva Pereira, de Sopo; Francisco Cotrim Godi-
nho, de VNCerveira; Cipriano Cunha Lameira, da França; D. 
Fernanda Conceição Soares Paulo, de Odivelas; Joaquim 
Castro, de St. António dos Cavaleiros; João Batista Silva 
Gonçalves, da França; D. Maria Nazaré Rodrigues, dos 
EUA; José Emílio Carilho, da Ota; D. Armanda Ribeiro, da 
Amadora; Aires Fernando Ferreira Azevedo, de Vila Meã; 
Alfredo Batista Alves, de Lisboa; Inácio Mendes Lima, da 
França; António Costa, da França; Mário Sousa Gomes, da 
França; D. Aida Conceição Venceslau Crespo Martins, de 
Almada; José Manuel Crespo Martins, de Carnaxide; Abel 
Santos Lameira Morais, da França; Aristides Esmeriz, da 
França; Stephane Esmeriz, da França; José Venade Rodri-
gues, do Barreiro; José Fernandes Afonso, do Prior Velho; 
Joaquim João Cunha, de Lisboa; José Maria Viana Bran-
dão, da França; Vidal Joaquim Barros Batista, de Lisboa; 
Rafael Barros, da França; José Maria Carilho, da França; 
Nuno Álvaro Gomes, da França; António Martins, da Fran-
ça; António Gonçalves Silva, da França; Paulo José Costa 
Pereira, de Odivelas; João Manuel Pereira Dantas, da 
França; Manuel Fernando Viana Barros, da França; D. Emí-
lia Maria Gomes Teixeira Lopes, de VNCerveira; João Pau-
lo Nascimento Espinheira, de Castanheira do Ribatejo; D. 
Luísa Pereira, da Amadora; José Luís Correia Bouça, da 
França; D. Rosália Abrunhosa, da França; Manuel Cantinho 
Lopes de Araújo, da França; António Augusto Valente, da 
França; Abel Braz da Silva, da França; Moisés Pereira Pin-
to, da França; Eurico João Gonçalves, da França; José 
Fernandes Pereira, da França; D. Maria José de Carvalho, 
da França; José Augusto Ferreira, da França; José Barros, 
dos E.U.A.; Sérgio Duarte, da França; D. Maria Fernanda 
Vieira, da França; D. Marília Afonso, da França; António 
Barreira da Cunha, da França; Jorge Amorim, da França; 
Joaquim Lopes, da França; D. Maria Cândida Costa Ferrei-
ra, da França; José Azevedo Barbosa, da França; D. Maria 
Encarnação Venade Rodrigues, de Lovelhe; D. Maria do 
Carmo Lopes Malheiro, da França; Manuel Georgino 
Gomes Esmeriz, da França; Jorge Clemente Rodrigues 
Pereira, de Vila Franca de Xira; Domingos Mendes da Silva, 
da França; João José Barbosa da Costa Pereira, da Fran-
ça; D. Maria Odete Amorim Gomes, da França; José Joa-

quim Costa, da França; António Alberto Nicho Simões 
Neves, da França; Joaquim Lebrão Fernandes Martins, da 
França; D. Elisabeth Trancoso Cunha, da França; António 
Tomás Martins Fernandes, da França; Gabriel José Rodri-
gues, da França; Carlos Alberto Gonçalves Calçada, da 
França; Dinis Jorge Pereira, da Amadora; José Oliveira 
Araújo, da França; Arlindo Melo, da Amadora; Laurentino 
Pereira Vaz, do Cacem; Júlio Bento Gonçalves, de Lisboa; 
David Inácio Fernandes Matos, de Lisboa; João Batista 
Barbosa Martins, de Lisboa; José Maria Barbosa, de Lis-
boa; José Silva Gonçalves, da França; D. Ana Barbosa, do 
Canadá; Fernando José Rodrigues, da França; José Abílio 
Lopes, da França; José Emílio Brandão Martins, da Amado-
ra; Fernando Gonçalves Chedas, da França; Vítor Miguel 
Dantas Esteves Santos, de Vila Nova de Famalicão; D. 
Rosete Maria Lopes, da França; Agostinho Fernando Afon-
so Oliveira, da França; Jaime Freitas Silva Pinto, de Mem 
Martins; José António Martins, de Covas; Frederico Santos, 
da França; D. Maria de Fátima Pinto Rodrigues, da França; 
Ernesto Coimbra Cerqueira, de Gondarém; Assis Soares 
Amorim, da França; António Pereira Oliveira, da França; 
José Joaquim Brito, de Lisboa; Manuel Vicente Correia 
Encarnação, da França; D. Maria Adelaide Martelo, de Cor-
roios; Orlando Lages, da França; Fernando Rodrigues, dos 
E.U.A.; João Lourenço Abreu Enes do Rego, de Sopo; Joa-
quim Nascimento Guerreiro Couto, de França; Benjamim 
Augusto Silva Conde, de VNCerveira; Augusto Jorge 
Gomes Conde, da França; Januário Fernandes Graça, da 
França; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da França; 
Homero António Alves Bouçós, da França; Eduardo Amo-
rim Alves, de Loivo; D. Irene Dores Cunha Roleira Barros, 
da França; Agostinho Cunha Fernandes, de Lisboa; José 
Carlos Cruz Costa, da França; João Luís Cruz Costa, da 
França; Manuel Lima do Poço, da França; Filipe Joaquim 
Cunha Poço, da França; D. Maria Teresa Amorim Pereira, 
da França; D. Maria Neves, da França; Albino Jorge Lou-
renço Silva, de Loures; João Assis Castro Melo, de Lisboa; 
D. Maria Virgínia Trindade Martins, de Macinhata de Seixa; 
D. Ana Maria Bouça Cunha Tomé, da Amadora; Domingos 
Pimenta, da França; João Lopes Areal, da França; Lino 
Joaquim Ramalho Sousa Cunha, de Reboreda; João 
Manuel Araújo Pereira, da França; Sebastião Augusto Tei-
xeira Dias, de VNCerveira; D. Anne Marie Petri, da França; 
Alcides Ferreira Lopes, da França; Manuel Pereira, de Lis-
boa; José Moreira Calé, de Lisboa; Augusto Fernandes 
Afonso, de VNCerveira; Carlos Martins Fernandes, da 
França; Carlos Alberto Venade Fernandes, da França; Pau-
lo Martins Fernandes, da França; Jorge Alberto Dantas Vaz, 
da França; Cândido Esmeriz, da França; e Felisberto 
Almeida, da Amadora. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

“CERVEIRA NOVA”  SEM “PORTE PAGO” 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

Visite-nos na Internet em: 

www.cerveiranova.pt 

“Brincar é o ofício da criança” 

O título acima transcrito serviu de mote para a 
minha “viagem”, quando olhava para um país em 
que, o “ofício da criança”, muitas vezes, é o trabalho 
infantil que é o carrasco de muitos sonhos e que cria 
adultos em miniatura incapazes de gritar pelos seus 
direitos fundamentais: brincar! 

O direito ao jogo, ao lúdico, à ingenuidade 
aparente..., o direito de frequentar uma creche, um 
jardim-de-infância, um ATL, uma ludoteca..., direitos 
estes consagrados numa declaração universal e que 
certamente deveriam estar consagrados na mente 
de qualquer mãe, pai, ou educador(a) e na “massa 
cinzenta” da sociedade em geral. 

Quão importante o papel do jardim-de-infância 
na construção de um adulto sadio, criando os alicer-
ces para um cidadão interveniente, honesto, crítico 
e participativo, características cada vez mais inte-
ressantes nesta sociedade em plena mudança e na 
qual os valores também se modificam (ou esque-
cem). 

Afinal, de que serve ter um ofício (brincar) se 
não temos alguém que nos acompanhe nesta aven-
tura? 

 
Cristina Malheiro Ribeiro 
(Educadora de Infância) 

Pedido de ajuda (via Internet) 
de uma residente no concelho 
de Vila Nova de Cerveira 
 

Transcrevo para que quem conheça possa 
ajudar esta filha à procura da família: 

Caro(s) senhor(es): 
Serve o presente e-mail para solicitar a V. 

Exas., se tal for possível, ajuda no sentido de 
encontrar a minha família, o meu nome é Alice Maria 
de Sousa Elias e resido no concelho de Vila Nova 
de Cerveira, saí de Moçambique com 4 anos de ida-
de, neste momento estou com 26 anos, morei em 
Maputo e nasci em Nampula, minha mãe veio para 
Portugal na altura da guerra e perdeu o contacto 
com os nossos familiares, com um senhor português 
com o nome de Joaquim de Sousa Elias, não pos-
suo família em Portugal excepto a minha mãe e meu 
avô materno morreu e as suas filhas legais não 
assumem a minha mãe como irmã, o que me deixa 
sem familiares directos, estou a tentar constituir 
família mas não consigo deixar de pensar que gos-
taria de saber mais sobre mim e sobre as minhas 
raízes, não falo macua e se por acaso Chocanha, 
está mal escrito peço desculpa. Por favor, eu gosta-
ria que me ajudassem a encontrar a minha família 
entre essas duas pessoas, o meu pai biológico. 
Essas pessoas são muito importantes para mim: 

Mário de Sousa e Sousa (Pai biológico) 
possui 3 filhos;  

Fátima Hermínio, família (Chocanha), 
minha avó tem familiares em Maputo. 

As últimas noticiam que tive deles foram há 
uns anos que estavam em Maputo e tinham familia-
res nessa cidade.  

Peço encarecidamente a vossa ajuda, pois 
não tenho outra forma de os tentar encontrar. 
Em caso de receberem alguma resposta por favor 
comuniquem comigo via e-mail, isto não é nenhum 
tipo de brincadeira de mal gosto é a única forma que 
encontrei para me tentar comunicar com eles.  

Agradecendo antecipadamente toda a vossa 
atenção, subscrevo-me, com a mais elevada consi-
deração 

Cordialmente,  
 

Alice Maria de Sousa Elias 
alice_elias_2@hotmail.com 

Suicídio - Um problema mundial 
O conceito sobre esse fim trágico varia muito. 

Alguns vêem esse triste acto como crime, outros 
como covardia e ainda outros como forma honrosa 
de se desculparem por um grave erro. Porém, muitos 
conceitos tem a ver com a cultura. 

No entanto, as estatísticas não revelam toda a 
extensão deste doloroso acto. Em muitos casos a 
família esconde que o seu ente querido se tenha sui-
cidado. Mas cada pessoa que vai por esse caminho, 
terá os seus próprios motivos, muito particulares e 
extremamente dolorosos. 

Vi ver em muitos casos é sofrer e daí, a morte. 
A solidão é um dos factores que levam muitas pes-
soas à depressão, logo ao suicídio. O aposentado e 
as doenças, principalmente em idosos, também são 
factores relevantes. 

Muitas vezes, o paciente opta pelo suicídio 
como saída, não necessariamente quando a doença 
é terminal, mas sim quando essa doença lhe causa 
sofrimento intolerável. 

Entre os factores referidos, os mais frequentes 
são os distúrbios mentais e de vício, como a depres-
são, distúrbio bipolar do humor, esquizofrenia e uso 
abusivo de bebidas alcoólicas, ou outras substâncias 
não aconselháveis. 

Há ainda outros moti vos, o motivo amoroso e, 
tantas vezes, o financeiro. Muito embora a maioria 
das pessoas tenha um comportamento positivo da 
vida e se apegou a ela, casos de suicídio tem 

aumentado em todo o Mundo. 
Há mais de um milhão de suicídios anualmente 

no nosso planeta. Por isso, não é raro ver, infeliz-
mente, jovens caírem no desespero e se suicidarem 
por motivos que parecem irrelevantes aos olhos dos 
outros. 

Em face deste doloroso dilema poder-se-á 
criar um ponto de vista mais optimista que faça a 
pessoa, ou pessoas, recuperarem em certa medida o 
gosto pela sua existência?. 

Infelizmente, esta desgraça para tanto ser 
humano veio para ficar e em cada dia que passa 
mais se agrava neste Mundo incompreendido, neste 
Mundo onde a solidariedade é letra morta. 

Na Eneida, o poeta Virgílio refere-se a um hor-
rendo costume romano dos tempos antigos. Porém,  
não queremos entrar em considerações minuciosas 
sobre este doloroso acto, apenas digo, para esses 
que entraram nesse triste e doloroso caminho, já é 
tarde, muito tarde. Não há regresso. Porém, pode 
haver ainda uma esperança. Esta esperança está na 
ANSIEDADE INTELIGENTE, ela é um estímulo valio-
so. No momento exacto todos devemos pô-la em prá-
tica, para não nos tornarmos mais uma vítima inglória. 
SUICÍDIO, NUNCA. 

 
 

Pestana de Carvalho 
(Afife) 

Na requalificação do  
património do  Alto Minho o  
Forte de Lovelhe está incluído 

Valorizar a oferta turística no sentido de cap-
tar um cada vez maior leque de pessoas interessa-
das em conhecer o Vale do Minho. Este é o objecti-
vo em que se mostram empenhados os municípios 
da região, que firmaram, hoje, com a tutela, um pro-
tocolo que prevê uma comparticipação da ordem 
dos 2,6 milhões de euros, verba essa destinada à 
criação e requalificação de um conjunto de equipa-
mentos distribuídos por cinco concelhos. 

"Trata-se de investimento de grande relevân-
cia destinado à valorização da oferta turística", 
acentuou o líder da Comunidade Intermunicipal do 
Vale do Minho, Rui Solheiro, assinalando que a ver-
ba visa o apoio a um total de 24 projectos, benefi-
ciando já alguns deles de outras fontes de financia-
mento, com relevo para os fundos comunitários. 

Segundo disse, a proposta distribui-se por 
três grandes vertentes, cultura, ambiente e sinaliza-
ção, cabendo a "fatia de leão" dos investimentos às 
duas primeiras rubricas, que contemplam tanto o 
apoio a obras já em curso como a criação de percur-
sos por áreas protegidas da região (destaque para o 
Corno de Bico, em Paredes de Coura) e requalifica-
ção das margens do rio Minho. 

No tocante à cultura, realce para a requalifica-
ção dos centros históricos de Valença (que a autar-
quia local pretende candidatar a Património da 
Humanidade, juntamente com o de Tuy, na Galiza, e 
a centenária ponte) e de Monção. A medida prevê, 
também, investimentos na rede museológica dos 
concelhos de Vila Nova de Cerveira (especialmente, 
no Forte de Lovelhe, cuja parte do pano de mura-
lhas ruiu há perto de três anos), Melgaço (destinado 
ao núcleo Memória e Fronteira, que retratará as 
vi vências do contrabando e do salto para o estran-
geiro durante os anos do Estado Novo) e Paredes 
de Coura (destinados a comparticipar a criação da 
ala de arqueologia do Museu Regional). 

Presente na cerimónia esteve o secretário de 
Estado do Turismo, Bernardo Trindade, que presidiu, 
ainda, ao lançamento da primeira pedra do Núcleo 
Escolar de Hotelaria e Turismo de Viana do Castelo. 
Da responsabilidade do Instituto de Formação Turís-
tica, o equipamento, estimado em 2,5 milhões de 
euros, possibilitará a formação inicial de 150 alunos, 
bem como a formação contínua de outras duas cen-
tenas de alunos por ano. 

 
J. Paulo Coutinho 

Medicinas Alternativas 
- “A Vigia da Saúde” 

 

CONSULTAS GRATUITAS 
 

Num número atrasado deste jornal - 5 de 
Setembro último - informava os utentes, e público 
em geral, que nos dias no mesmo inserido estavam 
à disposição consultas e diagnósticos gratuitos, des-
de que as marcações fossem feitas com antecedên-
cia, no local, ou seja na FarmaGuerreiro, em Vila 
Nova de Cerveira. 

Por se constar que tais consultas tinham ter-
minado, pelo facto das mesmas fazerem parte duma 
campanha (?), e por não ser verdade, pois foi um 
boato posto a circular em prejuízo da saúde pública, 
volto a informar todos os utentes e o público em 
geral que continuam a ser efectuadas consultas com 
prognósticos preventivos, no mesmo local aqui refe-
renciado, com marcações antecipadas e nunca no 
próprio dia, como é óbvio, e totalmente grátis. 

No entanto, e para casos particulares ou 
especiais e com urgência, atenderei em Vilar de 
Mouros, Caminho do Torrão, n.º 40 (telm. 
964436915), também gratuitamente, desde que as 
marcações se processem no dia anterior e sempre a 
partir das 20h30. Para que se evitem mais especula-
ções neste assunto (sem compreender as razões 
dessas enganosas notícias postas a circular), é meu 
propósito continuar com esta minha iniciativa, sem 
fazer limites em datas e sua continuidade, tendo 
como objectivo servir melhor os residentes em Vila 
Nova de Cerveira e seu concelho, em prol de uma 
qualidade de vida melhor, dentro dos meus fracos 
préstimos. 

No próximo número, e para esclarecer vários 
estimados leitores deste jornal, irei abordar o tema 
nas vertentes das terapias Su-Jok e sua aliada Acu-
punctura, relativamente aos benefícios como ajuda 
para os tratamentos das toxicodependências, sobre-
tudo contra o tabagismo, seus resultados encoraja-
dores e positivos e para as mais variadas patologias. 

Aconselho todos os utentes, sobretudo os 
adolescentes e idosos, a procurar o seu médico de 
família nas mudanças de estações do ano, mais 
nesta altura (Outono), para “recarregarem as suas 
baterias” patológicas, precavendo as suas energias 
positi vas contra os variados problemas de saúde, 
normalmente a surgiram nestas ocasiões. 

 
Jorge A dos Reis (Vilar de Mouros) 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
 Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também do grego. 

Porque nele se descobre a justiça de Deus, de fé em fé, como está escrito: Mas o justo vivera da fé. (Romanos 1:16-17). 
 

INTRODUÇÃO 
 

Evangelho, ou seja boas-novas, boas notícias, para o necessitado, para o confuso, para o desesperado, para o dependente de drogas, para o ébrio, para o 
adultero, para o oprimido, para o idólatra e para todos aqueles que, de uma ou de outra maneira, andam afastados de Deus, pela influência através do pecado.  

 

COMENTÁRIO 
(2007-10-B)  

O QUE É O EVANGELHO 

www.cerveiranova.pt 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ CORREIA AFONSO 
(Faleceu em 4 de Outubro de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA do sau-
doso extinto, na impossi-
bilidade de o fazer pes-
soalmente, vem, por este 
ÚNICO MEIO, apresentar 
sinceros agradecimentos 
a todos quantos participa-
ram no funeral do seu 
ente querido, bem como 
àqueles que, por qualquer 
outro modo, lhe tenham 

manifestado o seu pesar e/ou tenham estado pre-
sentes na eucaristia da Missa do 7.º Dia em sufrágio 
da sua alma.   

Vila Meã - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DO CÉU PERUCHO 
DE CASTRO FERREIRA 

 

(Faleceu em 5 de Outubro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, muito sensibi-
lizada com tantas provas de 
amizade, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que participaram no 
funeral da saudosa extinta, bem 
como a todos quantos, de uma 
forma ou de outra, lhe manifes-
taram o seu pesar por tão infeliz 

acontecimento. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, 
em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano / Arão - Valença 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

TONY RAFAEL 
MONTEIRO MARTINS 

 

(Faleceu em 21 de Setembro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 SEUS PAIS, COMPANHEI-
RA, FILHO E DEMAIS FAMÍLIA,  
na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, vêm, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que participaram no fune-
ral do seu ente querido, sem 
esquecer  todos aqueles que, com 
sacrifício, percorreram longas dis-
tâncias para estarem presentes.  

 Agradecem igualmente a todos quantos, por qual-
quer outro modo, lhes manifestaram o seu pesar e partici-
param na Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do Tony 
Rafael. 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ DA PIEDADE 
GONÇALVES PEREIRA  

 

(Faleceu em 23 de Setembro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada com tantas pro-
vas de carinho e amizade, agra-
dece, por este ÚNICO MEIO, a 
todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade a participação 
no funeral do saudoso extinto. 
 Agradece, também, a 
todos quantos, por qualquer 

outro modo, lhe tenham manifestado pesar e/ou que 
tenham participado na Missa do 7.º Dia em sufrágio 
da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

LADISLAU SILVA 
(Faleceu em 25 de Setembro de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifesta-
ram por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que se associa-
ram à sua dor ou que, por 

qualquer outro modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

Segundo nos relatam as escrituras sagra-
das, deste texto bíblico, o escritor diz; que não se 
tem de envergonhar do evangelho de Cristo, porque 
é através dele que vem o poder de Deus para salva-
ção de todo aquele que crê. Ora, nos cristãos evan-
gélicos, se realmente somos de raiz, devemos rom-
per as ataduras do inimigo, que oprimem as pessoas 
(a sociedade) e lhes anunciar o evangelho de Cristo, 
outrossim o evangelho de poder. Não apenas ficar-
mos entretidos a anunciar, mais uma religião, como 
é o caso de alguns e não poucos. 

          Devemos ter ousadia ao apresentar a 
nossa mensagem do evangelho, que até, em certos 
casos, poderá ser a única, a derradeira para certas 
pessoas, que lhes foi dada  a última oportunidade. 

          As pessoas que nos ouvirem, ou até 
lerem este comentário deverão ficar ao corrente do 
que na realidade é o evangelho de Cristo, com que 
propósito deve ser anunciado às almas cativas do 
inimigo, pelo modo de viver, ou seja pelo pecado. 
Por exemplo o apóstolo Paulo diz; porque Cristo 
enviou-me a evangelizar, para que a cruz de Cristo 
se não faca vá, etc. (1.cor.1:17). Como podemos 
notar, o apóstolo Paulo afirma, aos Coríntios, que o 
Senhor Jesus Cristo o enviou aos gentios, numa 
especial condição de evangelizar as almas 
(pessoas) perdidas. Todos terem a oportunidade de 
conhecerem o Senhor, mas também se arrepende-
rem dos seus maus caminhos e converterem-se a 
Cristo. 

Há certas pessoas que olham os infelizes e 
extremamente pecadores, como únicos que devem 
ser condenados pró inferno. Pensam essas tais pes-
soas que merecem o céu pela sua conduta exem-
plar, mas as escrituras não falam assim, como pode-
mos ler: Porque todos pecaram e destituídos  estão 
da Gloria de Deus.(Romanos 3:23). Se as escrituras 
nos falam que todos, porque vivem em pecado, seja 
idolatria, feitiçaria, mentirosos, adultérios, etc. 

Deveríamos  pensar, eu digo sete vezes, em 
nossa própria maneira de viver, porque na realidade 
não somos melhor do que ninguém, por isso da 
mesma maneira sujeitos a condenação; deveríamos 
retroceder dessa vida sem significado e voltar já 
para Cristo. Porque o Senhor Jesus disse: Se vos 

não arrependerdes, todos de igual modo perecereis. 
(S. Lucas 13:3).Isto é o que se lê na Palavra de 
Deus; ninguém está posto de fora, ninguém deixa de 
ter a oportunidade e a possibilidade de alcançar a 
salvação, ninguém está excomungado por Deus; se 
alguém te excomungou, são coisas do homem, por-
que está pronto a votar abaixo o fraco, o oprimido, o 
pecador. 

O Senhor Jesus disse antes de regressar ao 
Pai Celestial. Na casa de meu Pai há muitas mora-
das; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito; vou pre-
para-vos lugar. E, se eu for, e vos preparar lugar, 
virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para 
que onde Eu estiver estejais vós também. (S. João 
14:2-3). Necessitará o caro leitor, melhores provas 
do que estas? As escrituras já nos garantem que Ele 
(Jesus) nunca mais nos deixará sós. Porque não 
crer, porque não se decidir, porque não compreen-
der que afinal todos somos pecadores, e seguir a 
Cristo?. 

Ninguém tomará esse lugar no seu que o 
Senhor nos preparou, se não for salvo pelo Evange-

lho e pela crucificação do calvário, vertendo seu san-
gue por todos nós. Crês tu nisso? Estou aqui para te 
ajudar, porque muitas das vezes as forças são pou-
cas, o desânimo, a dúvida, e as lutas da vida, são 
difíceis de transpor. E porque estreita é a porta e 
apertado o caminho, que leva à vida e poucos há 
que a encontrem.(S .Mateus 7:14.) 

 
O QUE É AFINAL O EVANGELHO ? 

 
É o poder de Deus, para salvação de todo 

que nele crer, sejam ricos ou pobres, cultos ou anal-
fabetos, qualquer raça ou cor. 

Sabe leitor que você está na lista para ser 
salvo! Somente Deus espera a sua decisão que 
você terá de tomar, depois de ler e meditar neste 
comentário, que acabo de compor. 

Se tomar sua decisão em aceitar ao Senhor 
Jesus, como seu Senhor e Salvador pessoal, nós lhe 
podemos enviar, o tais cartão postal, para esse efei-
to, e depois de preenchido no devolverá pelo correio. 
É só pedir. 

Agência Adriano / Arão - Valença 
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“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

Romaria Minhota da Casa do 
Minho em Lisboa é no dia 
21 de Outubro 

No Jardim Vasco da Gama, em Belém, Lisboa, 
terá lugar, no dia 21 de Outubro, mais uma Romaria 
Minhota da Casa do Minho em Lisboa. 

Do programa, destacamos, pelas 10h30 a 
entrada do Grupo de Zés Pereiras da Casa do 
Minho; às 12h00 a abertura do bar e quermesse; às 
14h30 uma missa campal, celebrada pelo pároco 
minhoto Hermínio Araújo; às 15h30 a procissão em 
honra de Nossa Senhora do Minho; e pelas16h00 
um encontro folclórico com a presença do Grupo de 
Zés Pereiras da Casa do Minho em Lisboa, Rancho 
Folclórico, também da Casa do Minho em Lisboa, 
Grupo Eira da Pedra (Os Amigos de Louriga) e o 
Rancho Folclórico da Casa do Concelho de Ponte 
de Lima. 

Alunos de Caminha e Vila 
Nova de Cerveira do Ensino 
Artístico no CCB 

A Câmara Municipal de Caminha apoiou a 
deslocação de um grupo de alunos do ensino artísti-
co a Lisboa, onde participaram na iniciati va “1001 
Músicos – Festa das Escolas”, realizada no Grande 
Auditório do Centro Cultural de Belém (CCB). Os 
estudantes, que viajaram acompanhados de um pro-
fessor da EB 2.3/S de Caminha, são provenientes 
de escolas de Caminha, Vila Praia de Âncora e Vila 
Nova de Cerveira, 

Este projecto é uma iniciativa do Ministério da 
Educação, em colaboração com o CCB. Nele partici-
param mais de mil estudantes das escolas de ensino 
artístico especializado (Escolas Profissionais e Con-
servatórios). Durante todo o dia, os alunos de diver-
sos pontos do país convi veram entre si e proporcio-
naram diferentes momentos musicais. 

O espectáculo “1001Timbres” integrou diver-
sas formações musicais: Coro da Academia de 
Música de Viana do Castelo, Direcção de Vítor Lima, 
professor de Educação Musical que já exerceu fun-
ções na EB 2.3/S de Caminha; Coro Juvenil da Aca-
demia de Música de Vilar de Paraíso, Direcção de 
Bruno Pereira; Coro e Grupo Instrumental do Con-
servatório de Música do Porto, Direcção de João 
Pedro Fernandes; Coro de Câmara do Instituto Gre-
goriano de Lisboa, Direcção de Ricardo Possante; 
Ensemble Peregrinação do Conservatório Nacional, 
Direcção de Teresita Marques. 

Na actuação foram interpretados temas de 
grandes autores como Villa – Lobos, Eurico Carra-
patoso, Benjamin Britten, G. Pergolesi, Orlando di 
Lasso, Zoltan Kodály, Fernando Lopes – Graça e 
Astor Piazolla.  

No final do dia, o grupo de alunos de Caminha, 
Vila Praia de Âncora e Vila Nova de Cerveira, junta-
mente com o professor, visitaram o Monumento das 
Descobertas e a Torre de Belém. 

Para Domingos Alves, o professor da EB 2.3/
S de Caminha que acompanhou o grupo, a activida-
de foi de “extrema importância devido ao seu grande 
valor pedagógico”.  

Na última Assembleia Municipal do passado 
dia 28 de Setembro o executivo da Câmara apresen-
tou uma proposta para que o Município de Caminha 
faça parte de uma “Sociedade Comercial” que irá 
construir parques de estacionamento e piscinas 
municipais. 

Os eleitos do Partido Socialista estão natu-
ralmente de acordo que se façam as obras que 
se considerem importantes para o bem estar da 
população, nomeadamente a piscina de Vila Praia 
de Âncora, mas igualmente entende que os investi-
mentos devem ser feitos para resolver as necessida-
des prioritárias do Concelho em de todas as suas 
Freguesias, de acordo com as disponibilidades 
financeiras do Município, recorrendo às suas recei-
tas próprias e aos apoios dos Fundos Comunitários 
e não somente à custa do recurso ao crédito que 
naturalmente aumentará ainda mais os milhões de 
euros da dívida que a Câmara já tem actualmente. 

A conta de gerência, no final de 2006, mos-
trava que a soma das dívidas de curto, médio e 
longo prazo era de mais de 9,5 milhões de euros. 
Entre 2002 e 2006, o valor dessa dívida aumentou 
quase 8 milhões de euros. Esta Câmara, com 
este negócio, prepara-se para aumentar ainda 
mais esses compromissos. 

A dita sociedade vai construir, com capitais 
privados, os parques de estacionamento e a piscina. 
Depois entrega-os (empresta-os) à Câmara que os 
vai explorar e pagará por eles à sociedade rendas/
amortizações do investimento efectuado. É este o 
“sistema” proposto. 

Não será importante que esta Câmara, antes 
de firmar este novo compromisso explique e informe 
os Munícipes sobre: 

- Quantos milhões de euros vão custar 
estas obras? (3,..4,..,5..., ou mais milhões)??? 

- Qual será o valor da dívida e outros encar-
gos de delas vai resultar? 

- Quais são as condições financeiras do negó-
cio que se vai fazer com os privados? 

- O pagamento dos encargos deste 
empréstimo prolonga-se ou não até ao ano de 
2033? 

- Porque é que não se fazem estar obras 
essencialmente com receitas próprias e fundos 
comunitários? 

- Onde vão então ser gastas as verbas das 
transferências do Estado, da receita dos impos-
tos municipais e os mais de 4 milhões de euros 
da venda do parque eólico? 

O PS considera que esta Câmara tem obriga-
ção de prestar estas informações aos Caminhenses 
antes de se comprometer nesta sociedade. 

O Município de Caminha não é uma pro-
priedade privada em que só quatro pessoas, a Pre-
sidente e os três Vereadores do PSD se comportam 
como donos de tudo e de todos, fazendo quase 
tudo o que querem, como e quando lhes apetece. 

Já que estes senhores nos locais próprios, 
não respondem às perguntas, não ouvem as opi-
niões, nem respeitam os democráticos e legais direi-
tos da Oposição, exige-se que, pelo menos, escla-
reçam os Munícipes sobre onde e como gastam 
o dinheiro das receitas e quais os compromissos 
e dívidas que contraem para um futuro que pode 
não lhes pertencer. 

 
Caminha, Outubro de 2007 

A COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA  

Comunicado do PS de Caminha sobe 
parques de estacionamento e piscinas 
 

Esclareça-se o negócio da 
sociedade comercial 

Trilho Pedestre da Via 
Romana, em Valença 

A Câmara Municipal de Valença inaugurou o 
Trilho Pedestre da Via Romana, com 14,3 Km,  no  
dia 29 de Setembro, no âmbito da Rede Municipal 
de Trilhos Pedestres. O tempo estimado para per-
correr este percurso é de 4 horas.   

 O percurso da “Via Romana” é parte inte-
grante da Rede Municipal de 

Percursos Pedestres de Valença, decorrente 
do Estudo de Levantamento, Marcação e Sinaliza-
ção dos Percursos Pedestres do Município de 
Valença do Minho. Esta Rede pretende criar infra-
estruturas de apoio ao Turismo na Natureza procu-
rando promover o património do concelho, enqua-
drada numa estratégia de desenvolvimento susten-
tável. 
Percurso pelo Património e história 

O trilho começa na confluência da freguesia 
de Sapardos (Vila Nova de Cerveira) com a valen-
ciana de São Julião e passa pelos lugares do Raso 
e da Pousada desta última freguesia. Aqui obser-
vam-se os campos verdejantes, de cultivo e pasto-
reio e um miliário romano. Passo-a-passo o trilho 
avança para  a freguesia de Fontoura. 

O percurso segue para a freguesia de Cerdal, 
onde o trilho coincide com o traçado dos Caminhos 
de Santiago. É nesta freguesia que se situa a Ponte 
Romana da Pedreira e  um troço de lajeado com 
blocos graníticos assentes no chão, transmitindo o 
tempo e o desgaste do caminho. O percurso segue 
para a freguesia de Gandra e Arão até atingir Valen-
ça, com vistas para a Praça – Forte, em direcção ao 
Cais do Rio Minho. É próximo deste local que se 
encontra a Ponte Romana de Arinhos e o local onde 
foi encontrado o Marco Miliário que marcava a milha 
XLII e que, actualmente, está na Fortaleza.  

Torre do Relógio, em Caminha, terá abertura ao público 
A Torre do Relógio vai ser requalificada e valo-

rizada pela Câmara Municipal, no âmbito de um pro-
jecto mais vasto e que inclui a criação do Núcleo 
Museológico do Centro Histórico de Caminha. O 
valor do investimento é de cerca de 381 mil euros e 
neste momento encontra-se em execução uma pri-
meira fase, a Acção 1, relati va a aspectos arqueoló-
gicos.  

A Torre do Relógio é um dos monumentos 
mais relevantes do Concelho. De características úni-
cas no que se refere à sua pureza, possui uma plan-
ta quadrada e desenvolve-se em dois pisos e eirado 
sobre a porta de entrada na Vila. Para Norte dá 
acesso à parte medieval, enquanto para Sul se con-
siderava que acesso para Viana, sendo por isso cha-

mada “Porta de Viana”. Após a restauração foi colo-
cada sobre a porta a imagem de pedra de Nossa 
Senhora da Conceição. 

Neste momento decorre a primeira fase da 
obra, na envolvente da Torre, designada, como refe-
rimos, por Acção 1, e que corresponde às sondagens 
arqueológicas de diagnóstico. Os trabalhos estão a 
ser desenvolvidos por uma empresa especializada e 
têm um duplo objectivo: por um lado verificar os 
ní veis arqueológicos e documentar a fundação do 
edifício e, por outro, verificar o estado de conserva-
ção das fundações. Este é um propósito mais prático, 
uma vez que permitirá recolher os elementos neces-
sários para aferir se as obras previstas na Acção 2 
podem ser realizadas com total segurança. 
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“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   
--- Sai quinzenalmente Sai quinzenalmente Sai quinzenalmente   

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

ESTIMADO ASSINANTE: 
 

Pagamento de assinaturas 
 

SE FOR MAIS PRÁTICO PARA SI, PODE 
PAGAR A ASSINATURA DE “CERVEIRA 

NOVA” ATRAVÉS DE TRANSFERÊNCIA BAN-
CÁRIA NO MULTIBANCO, OU AO BALCÃO 
DO SEU BANCO, PARA A CONTA COM O 

 

NIB: 0033-0000-50077499264-05 
IBAN: PT50-0033-0000-5007-7499-2640-5 

BIC/SWIFT: BCOMPTPL 
 

Deverá indicar sempre o nome que correspon-
de ao assinante para evitar o envio de docu-

mento comprovativo. 

O OUTONO 
 

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 
 

Está aí nova estação 
E o tempo vai mudando 
Já acabou o Verão 
O Outono vai chegar 
 

Muito lenta, lentamente 
Vai mudando a natureza 
Transformando o ambiente 
Em paisagem de tristeza 

 

Arbustos, árvores e flores 
Ficam sem o verde manto 
E todos os seus esplendores 
Perdem todo o seu encanto 
 

Do tempo e do além 
Nas asas da infinidade 
Vem a natureza mãe 
Mostrar a sua vontade 

 

O Outono tristemente 
Com sua negra magia 
Vai trazendo lentamente 
Tristeza e melancolia 
 

Relâmpagos, trovoada 
E ventos de tempestade 
A natureza zangada 
Mostra sua atrocidade 

 

As folhas rolam no chão 
Impelidas pelo vento 
E toda a vegetação 
Morre sem ter um lamento 
 

Época de transição 
E melancólica tristeza 
Também de transformação 
De tudo o que é natureza 

ADEUS 
 

Adeus ó casa velhinha 
Berço do meu nascimento 
Lá por deixares de ser minha 
Guardo-te no pensamento 
 

Adeus ó montanhas belas 
Nobreza de sentimentos 
De noite abraçais estrelas 
De dia travais os ventos 

 
Adeus moçoilas morenas 
Das gargantas afinadas 
Serenatas de poemas 
Nas noites de desfolhadas 
 

Adeus carteira da escola 
Adeus meus ensinadores 
Adeus ó linda sacola 
Remendos de muitas cores 

 
Adeus quadro, adeus giz 
Adeus bela tradição 
Foste alicerce e matriz 
Para a minha formação 
 

Adeus rija palmatória 
De ti não estou queixoso 
Avivavas a memória 
Ao aluno preguiçoso 

 
Adeus família sagrada 
Reinado de mãos vazias 
Despontavam madrugadas 
Renasciam arrelias 
 

Da tristonha noite feia 
Ainda sinto nostalgia 
À frouxa luz da candeia 
Rezei tanta ave Maria 

 
Adeus Páscoa, adeus quaresma 
A graça da comunhão 
Tudo ficava na mesma 
Logo após a confissão 
 

Adeus ó padre Mateus 
De ti não sinto saudade 
Foi com os pecados meus 
Que troçaste de verdade 

 
Adeus aldeia pacata 
Belos tempos que lá vão 
Se algum dia foste ingrata 
Já te dei o meu perdão 
 

João Fontes - Vilar de Mouros 
(Póstuma) 

PARA DIZER QUE ADOREI 
 

Li teus poemas 

Filha de Cerveira, 

Tudo me pareceu parar 

Transportaram-me no Céu 

Na terra, no mar, 

Voei entre estrelas e planetas 

Mesmo à beira do rio 

Me fui encontrar, 

E as pedras do “Montedor” 

Acariciar 

O vento, o cervo, 

Os peixes interrogar 

Ouvi os gemidos 

Do amor apetecido 

Feito no silêncio 

Do sofrido!... 

Tuas “lágrimas” 

Corriam no cais, 

Por um amor 

Que não chegava mais 

Um desespero sentido 

De amores perdidos 

Amores procurados 

Desejados!... 

Que se perderam no tempo, 

A procurar, a procurar, 

E o sopro do vento 

Veio aconchegar 

As “palavras” 

Do imaginário 

Que vieram para ficar 

E nos fazer “sonhar”. 

Aterrei no meu planeta, 

Levantei as mãos ao Senhor 

Por ter encontrado “o amor” 

No meu primeiro olhar 

O amor que só me 

Fez “sonhar”. 
 

Gracinda 
(França) 

REFLEXÃO  
 

SOBRE OS SENTIDOS 
 

Ver 
A vista e o coração 
Importantes p’ra viver: 
Sem vista, na escuridão, 
Mais vale ao homem morrer. 
 

Ouvir 
Ouvir o que nós gostamos, 
Se é coisa que faz rir. 
Pois se não, nem escutamos 
O mal que nos pode vir. 

 

Apalpar 
Apalpar dá-nos prazer 
quando o amor nos domina. 
Se a vista não puder ver, 
Este sentido ensina. 
 

Gosto 
O sentido de gostar, 
É dos melhores que temos, 
Vai-nos dando o paladar 
Daquilo que nós comemos 

 

Cheirar 
O cheiro e o paladar 
São dois amigos leais, 
Se um deles não gostar 
Logo o outro dá sinais. 
 

Pensar 
Mas há um sexto sentido: 
É o nosso pensamento, 
No cérebro escondido, 
Mas vivo em todo momento. 

 

Os sentidos são p’rá vida 
Que o homem bem deve usar 
Com vontade dirigida 
No tempo que ela durar. 
 

Alípio Manuel Fernandes 
(Do Livro “Retrospectiva da Vida”) 
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SOLIDARIEDADE COM “CERVEIRA NOVA” 
 

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra para o “Cerveira Nova” os seguintes assi-
nantes: 

 

António Gonçalves da Silva, França, € 3,00; Paulo José Costa Pereira, Odivelas, € 2,00; João Manuel 
Pereira Dantas, França, € 10,00; José Luís Correia Bouça, França, € 5,00; António Augusto Valente, França, 
€ 5,00; José Augusto Ferreira, França, € 5,00; D. Marília Afonso, França, € 5,00; António Barreira da Cunha, 
França, € 5,00; José Joaquim Costa, França, € 5,00; Dinis Jorge Pereira, Amadora, € 2,00; Júlio Bento Gon-
çalves, Lisboa, € 2,00; José Maria Barbosa, Lisboa, € 2,00; Jaime Freitas Silva Pinto, Mem Martins, € 4,00; 
Assis Soares Amorim, França, € 5,00; José Joaquim Brito, Lisboa, € 4,00; Fernando Rodrigues, E.U.A., € 
10,00; Januário Fernandes Lopes, França, € 5,00; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, França, € 5,00; Homero 
António Alves Bouçós, França, € 4,00; Manuel Lima do Poço, França, € 5,00; D. Maria Virgínia Trindade Mar-
tins, Macinhata de Seixa, € 2,00; D. Maria Adelaide Martelo, Corroios, € 2,00; Manuel Pereira, Lisboa, € 7,00; 
José Moreira Cale, Lisboa, € 2,00; Augusto Fernandes Afonso, VNCerveira, € 2,00; Carlos Alberto Venade 
Fernandes, França, € 5,00; Adélio Carlos Borges Alves, Almada, € 2,00; Jorge Alberto Dantas Vaz, França, € 
5,00; Manuel Correia, Sintra, € 4,00; Fernando Sá Oliveira, Calendário, € 5,00; José Luís Barbosa Sousa, 
Gondarém, € 2,00; Joaquim Barros Antunes, França, € 5,00; Luís Quintiliano, França, € 5,00; Egas Correia 
Pires, Campos, € 2,00; Júlio Silva Couto, França, € 5,00; D. Delfina Conceição Santos, Estoril, € 2,00; D. 
Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, Lisboa, € 2,00; José Vinhas da Silva, Loivo, € 2,00; António José Morga-
do, Viana do Castelo, € 4,00; e D. Maria de Lurdes R. Barreiro Pereira, Canadá, € 10,00. 

Unisénior - novo ano 

Desta vez o início do "ano escolar" da UNISE-
NIOR - Universidade Sénior  de Cerveira -, contou 
com a presença do escritor (Cerveirense?),  Luandi-
no Vieira, o qual, de uma forma li vre, deambulou 
entre a  curiosidade/preciosidade da existência de 
uma Universidade Sénior,  nesta "localidadezinha" 
de V. N. Cerveira e o apoio/acompanhamento  que 
as entidades locais são capazes de dar a estes pro-
jectos, e ainda  a "juventude" que transpira dos fre-
quentadores desta estrutura! 

De seguida abordou a problemática da língua, 
na sua  "multipluralidade", com as evoluções positi-
vas e negativas, em  resultado do seu encontro com 
outras realidades espalhadas pelo mundo,  mas que 
a tornam no elo capaz de manter e fortalecer as 
malhas que a  história teceu, sem esquecer a ori-
gem, neste cantinho lusitano! 

No diálogo que se seguiu acentuou-se a sim-
patia dos cerveirenses pelo  cidadão, pelo pensador, 
pelo escritor, Luandino, não deixando de se  referir o 
seu lado romântico e misterioso, e até o seu misti-
cismo,  qual eremita, sempre à busca dum refúgio! 

Ficaram no ar as palavras "quentes" da afir-
mação da "beleza da nossa  língua comum", na 
exaltação dos valores e fortalecimento de vontades,  
na defesa de tão rico património! 

A Direcção da Unisénior agradeceu ao pales-
trante a sua visita e o  testemunho que deixou e, ao 
reiniciar as suas actividades, renova o  convite para 
que a comunidade se disponha a conhecer este pro-
jecto e  para que, quem o desejar, venha portas 
adentro partilhar conhecimentos  e saberes! 

 
V. N. Cerveira, 28/09/07 

R. M. 

De enaltecer 

Uma verdadeira obra de arte foi implantada 
dentro de outra que a Divina natureza nos doou e 
que é a margem do rio Minho, em Cerveira. 

Refiro-me ao parque do Castelinho. 
O bom gosto de quem o estudou, projectou e 

mandou edificar é louvável. 
Oxalá os adolescentes, como já é habitual 

nalguns casos, não destruam o que pertence aos 
infantis e o vandalismo não actue sobre aquilo que a 
todos pertence. 

De enaltecer também as pessoas que propu-
seram inscrever à entrada do dito parque a inscrição 
de que a inauguração pertenceu aos cerveirenses e 
não só a uma entidade como é apanágio das feiras 
de vaidades que neste país abundam. 

Que o parque do Castelinho seja protegido 
para bem de todos os visitantes residentes e foras-
teiros e júbilo dos cerveirenses. 

A todos que contribuíram para este feito, os 
nossos conterrâneos devam agradecer. 

 
Coelho do Vale 

O espírito de Cerveira. Uma Vila em Artes 
Já nada resta dos improvisados lugares de 

arte à beira do Rio Minho, e muitos vêem hoje com 
nostalgia tempos passados, esse verão de 1978, 
onde nascia em Vila Nova de Cerveira um dos maio-
res eventos da arte contemporânea portuguesa. 

Hoje os tempos mudaram, no entanto pode 
respirar-se a atmosfera de entusiasmo que viu nas-
cer a bienal faz vinte e oito anos. A vila conta com 
um moderno Fórum Cultural onde, de modo comple-
tamente descentralizado, se exibem a maior parte 
das obras, ficando outras espalhadas entre diversos 
pontos da vila e áreas periféricas. 

Seguindo a tradição que reinou desde os iní-
cios, prestou-se homenagem a um artista consagra-
do, o Mestre Júlio Resende. A sala ‘O Porto’ desem-
balada para a ocasião as telas que constituem o que 
já se conhece popularmente como ‘Guernica portu-
guesa’. Sob o título de  Ribeira Negra, estendendo-
se 120 metros quadrados de tela, testemunho histó-
rico do que foi a ribeira da cidade que deu nome a 
todo um país. Uma obra que quanto mais se olha, 
mais tem para transmitir: típicas mulheres tripeiras 
transportando peixe, vendendo-o, meninos em con-
tacto com as águas do Douro, dispostos a atirarem-
se da ponte ou captados no momento que antecede 
o banho; todos eles permitem contemplar múltiplas 
cenas da vida quotidiana de uma ribeira que, como 
a poetisa Lurdes dos Anjos escreveu, «então era 
negra e de limpas águas, hoje as águas tornaram-se 
sujas, e a ribeira cinza». Por trás deste “agasalho” 
tão desejado pelos visitantes portugueses, indigna-
dos pelas décadas de espera para desfrutar de uma 
obra que lhes foi exaustivamente negada, o espec-
tador mergulha na arte que lhe é contemporânea. 

Com o título «As Novas Cruzadas» a bienal 
acolheu talentos como o suíço Pascal Nordmann e 
as suas instalações de autómatos, magníficas peças 
que de modo convulsi vo trouxeram rabiscos de gra-
fite, reflexo da própria pulsão do criador artístico. 
Nordmann marcou as obras de um sabor melancóli-
co mediante a inclusão de objectos antigos e as 
poéticas associações estabelecidas entre eles: anti-
gas cabeças de bonecas, obsoletas máquinas de 
escrever, malas amontoadas e sempre a presença 

de frenéticos lápis que cruzam entre eles de modo 
inesperado. 

Outra das múltiplas surpresas que gostaria de 
destacar foi a presença de Zadoc-Bem David, nasci-
do no Yemen e residente em Londres e as suas deli-
cadíssimas flores bicolores, que só podem com-
preender-se através de uma contemplação in situ, 
pois precisa-se do movimento, do girar em torno da 
obra para ver como uma inicial f lora carbonizada vai 
renascendo longo dos nossos passos, fazendo-nos 
sentir como um espectador-demiurgo capaz de insu-
flar vida ao inerte. 

Mais, como dizia no início destas linhas, o 
espírito de Cerveira, uma «vila em artes», não mor-
reu. E perdurará, como nesta XIV edição, não falta-
ram artistas que vieram colocar a arte na rua, a criar 
e difundir espontâneos fancines, testemunho da arte 
que se faz no momento exacto, estudantes de Belas 
Artes, Informática, Fotografia e outras disciplinas 
dispostos a participarem em colóquios, concertos, 
performances, homenagens..., poetisas tripeiras 
capazes de encher de versos cada conversa, mem-
bros da organização nos quais perdura a inestimável 
memória do passado, e que são capazes de trans-
miti- la, com carinho e generosidade às gerações 
mais novas e, finalmente, grupos de voluntários pro-
cedentes das mais diversas disciplinas mas unifica-
dos por um mesmo interesse, saborear o espírito de 
Cer veira, conseguir que se mantenha vi vo. 

 
Saleta G. Carnero 

Novas perspectivas com o aparecimento da 
Fundação da Bienal de Arte de Cerveira 

A Bienal de Cerveira, que faz 30 anos em 2008, 
continua a afirmar a sua identidade como evento sem 
preconceitos ou lobbies, reflectindo as preocupações 
e propostas dos criadores da sua época. 

Espelho da identidade do meio sócio-cultural 
de Portugal, tem sido solicitada por artistas e intelec-
tuais do Japão aos Estados Unidos, passando pelos 
países de Leste e Europa, que fazem desta Bienal 
um local de encontro e divulgação das suas ideias e 
projectos, sobretudo as camadas mais jovens, às 
quais, se não tem sido dada resposta mais abran-
gente, é pela falta de meios com que a Bienal de 
Cerveira se tem debatido e ausência de um reconhe-
cimento Estatal consequente à importância deste 
evento, sedeado geograficamente numa das regiões 
da Europa culturalmente mais carenciada. A persis-
tência da sua sobrevivência deve-se, até agora, à 
aposta feita pelo Município de Vila Nova de Cerveira 
e a um grupo de artistas que sem a preocupação de 
chamar a si os benefícios pessoais desta iniciativa,  
antes propõe um diálogo franco e aberto onde o 
“cartaz” partidário não tem lugar. Com o aparecimen-

to da Fundação da Bienal Internacional de Arte de 
Vila Nova da Cerveira, novas perspectivas se abrem 
para uma maior capacidade de intervenção na criati-
vidade e inovação, que, como se sabe, são o motor 
de uma sociedade melhor, tanto económica como 
culturalmente. 

Esta XIV Bienal, por isso mesmo, ambicionou 
ser interventi va e polémica, razão pela qual, a par de 
grandes artistas da Escola de Paris, sobretudo do 
pós-guerra, lançou o desafio a novos criadores com 
um tema actual: as diferenças culturais entre o oci-
dente e o médio oriente, e as implicações sociais, 
políticas, religiosas e económicas que isso represen-
ta para os países ricos. 

As riquezas da nossa história são a marca das 
civilizações, desde as Pirâmides à Vénus de Willen-
dorf. A Bienal de Cerveira quer-se uma afirmação de 
excelência na cultura. 

 
 

Texto extraído do site  
http://dominiumdailynews.blogspot.com 



Visite-nos em: 
www.cerveiranova.pt 
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  1º - Vieira 15 

  2º - Mirandela 11 

  3º - Vianense 8 

  4º - Marinhas 8 

  5º - Amares 7 

  6º - Valenciano 6 

  7º - Joane 6 

  8º - Mondinense 6 

  9.º - Vidago 6 

10.º - M. Cavaleiros 5 

11.º - Prado 5 

12.º - Bragança 5 

13.º - Brito 4 

14.º - Morais 3 

CERVEIRA 
NOVA 

 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

BEE HAPPY 
(Urb. Cerveira, Loja 7) 

  1º - Moreira Lima 6 

  2º - Campos 4 

  3º - Chafé 4 

  4º - Neiva 4 

  5º - Perre 3 

  6º - Torre 3 

  7º - Caminha 3 

  8º - Moledense 3 

  9º - Raianos 2 

10º - Vitorino Piães 2 

11º - Lanheses 1 

12º - Fachense 1 

13º - Vila Fria 1 

14º - Moreira 0 

15.º - Ág. Souto 0 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

1.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Neiva, 1 - Lanheses, 1 
Vit. Piães, 2 - Fachense, 2 
Moledense, 1 - Vila Fria, 0 
Raianos, 0 - Campos, 0 

Moreira, 2 - Chafé, 3 
Moreira Lima, 2 - Caminha, 0 

Ág. Souto, 1 - Torre, 3 
 

2.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Fachense, 1 - Neiva, 2 
Vila Fria, 0 - Vit. Piães, 0 

Campos, 2 - Moledense, 0 
Chafé, 2 - Raianos, 2 

Caminha, 1 - Moreira, 0 
Torre, 1 - Moreira Lima, 2 

Perre, 2 - Ág. Souto, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

3.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Limianos, 3 - Artur Rego, 0 
Cerveira, 2 - Melgacense, 0 
Courense, 1 - Castelense, 2 

Neves, 6 - Castanheira, 0 
Monção, 4 - Távora, 1 

P. Barca, 0 - Vila Franca, 0 
Darquense, 0 - Correlhã, 0 

 

4.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Artur Rego, 1 - Darquense, 0 
Melgacense, 1 - Limianos, 4 
Castelense, 3 - Cerveira, 0 

Castanheira, 0 - Courense, 2 
Távora, 0 - Neves, 2 

Vila Franca, 1 - Monção, 0 
Correlhã, 2 - P. Barca, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Neves 6 

  2º - Limianos 6 

  3º - Castelense 6 

  4º - Vila Franca 4 

  5º - Monção 3 

  6º - Courense 3 

  7º - Cerveira 3 

  8º - Artur Rego 3 

  9º - Correlhã 2 

10º - Ponte da Barca 2 

11º - Darquense 1 

12.º - Melgacense 0 

13.º - Távora 0 

14.º - Castanheira 0 

 1º - Guimarães 16 

 2º - Braga 16 

 3º - Freamunde 15 

 4º - Penafiel 14 

 5º - Paços Ferreira 12 

 6º - Varzim 11 

 7º - Vianense 10 

 8º - Chaves 7 

 9º - Famalicão 6 

10º - Mirandela 4 

11º - FC Amares 3 

12º - CD Cerveira 2 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

6.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 3 - Amares, 1 
Varzim, 0 - Guimarães, 1 
Chaves, 3 - P. Ferreira, 3 
Famalicão,2 - Penafiel,4 
Vianense, 1 - Braga, 2 

Cerveira, 3 - Freamunde, 8 
 

7.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 0 - Varzim, 4 
Guimarães, 4 - Chaves, 0 

P. Ferreira, 4 - Famalicão, 1 
Penafiel,2 - Vianense, 1 
Braga, 3 - Cerveira, 0 

Amares, 1 - Freamunde, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL DA 

3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

4.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Prado, 1 - Bragança, 1 
Brito, 1 - Vieira,2 

Vianense, 8 - Morais, 0 
Amares, 0 - Marinhas, 1 

Mondinense, 1 - Mirandela, 1 
M.Cavaleiros,1-Valenciano,3 

Vidago, 0 - Joane, 1 
 

5.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Prado, 0 - Brito, 0 
Vieira, 2 - Vianense, 0 
Morais, 0 - Amares, 1 

Marinhas, 2 - Mondinense, 2 
Mirandela, 4-M.Cavaleiros, 1 

Valenciano, 1 - Vidago, 0 
Bragança,2 - Joane, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2ª DIVISÃO  
 

5.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Moreirense, 0 - Ribeirão, 2 
Maria Fonte, 1 - Lixa, 0 

At. Valdevez, 0 - Chaves, 1 
Lousada, 2 - Tirsense, 0 

Camacha, 1 - Portosan.se, 1 
U. Madeira, 2 - Fafe, 1 

Merelinense, 1 - Machico, 1 
 

6.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Ribeirão, 2 - Merelinense, 1 
Lixa, 5 - Moreirense, 2 

Chaves, 5 - Maria Fonte, 2 
Tirsense, 1 - At. Valdevez, 0 
Portosan.se, 0 - Lousada, 0 

Fafe, 0 - Camacha, 1 
Machico, 0 - U. Madeira, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Tirsense 15 

  2º - Lousada 14 

  3º - Desp. Chaves 13 

  4º - U. Madeira 13 

  5º - Maria Fonte 12 

  6º - Camacha 11 

  7º - Atl. Valdevez 9 

  8º - Portosantense 9 

  9º - Ribeirão 9 

10º - Moreirense 9 

11º - Merelinense 5 

12.º - Fafe 3 

13.º - Lixa 2 

14.º - Machico 1 

Atletismo 
- Ainda o Campeonato do Mundo INAS-FID 
Inês Fernandes, medalha de prata no  
lançamento do peso e do martelo feminino 

A atleta da Associação Desportiva 
Recreativa e Cultural de Lovelhe, Inês Fernan-
des, sagrou-se dupla vice-campeã do Mundo 
INAS-FID em Atletismo, realizado na cidade 
Brasileira de Fortaleza entre os dias 16 e 23 de 
Setembro. 

Com os resultados por ela obtidos, foi ain-
da 5ª no Lançamento do Disco, deu  uma con-
tribuição valiosa para o segundo lugar por equi-
pas, alcançado pela representação portuguesa 
da ANDDEM, presente nestes campeonatos, 
onde competiram representações de todos os 

continentes, num total de vinte e um países. 
Esta Atleta, que treina, desde os treze 

anos, nas instalações Municipais de Atletismo, 
actualmente com 19, já foi vice-campeã da 
Europa de Lançamento do Peso, em Pista 
Coberta, em Março, na Republica Checa, com-
pletando assim uma época extraordinária com a 
obtenção destas duas medalhas de prata. Este 
ano, a Inês fez com que por três vezes a Ban-
deira Portuguesa fosse hasteada em estádios 
do Mundo. 

INAS-FID é uma organização Mundial, 
que faz parte do movimento Para-Olímpico, 
congregando todos os desportista com alguma 
deficiência, neste caso estiveram em competi-
ção os atletas com pequena deficiência mental. 

Acompanhando esta Delegação esteve 
também o técnico da Associação de Lovelhe, 
Jorge Rodrigues, que foi responsável técnico 
dos lançadores Portugueses.  

 
ADLovelhe 

Final da Super-taça de 
Veteranos do Alto Minho 
- Cerveira, 1 - Artur Rego, 2 
 

Para a final da super-taça do Alto Minho 
defrontaram-se os veteranos do Clube Desportivo de 
Cer veira e a equipa de Artur Rego. 

O resultado foi favorável ao visitante, que 
venceu o visitado por duas bolas e uma. 

Desportivo de Monção desistiu 
de participar em campeonato 
 

Segundo um comunicado distribuído pela 
Associação de Futebol de Viana do castelo, o Des-
portivo de Monção desistiu de participar no Campeo-
nato Distrital de Juvenis, pelo que não se realizarão 
os jogos em que participava aquele Clube. 

Programa Jovens no Desporto 
- Um pódio para todos 
 

O Instituto do Desporto de Portugal vai reali-
zar o Seminário Internacional sobre Treino de 
Jovens, este ano subordinado ao tema DA OPOR-
TUNIDADE PARA TODOS À EXCELÊNCIA DES-
PORTIVA. 

A referida acção terá lugar nos dias 24 e 25 
de Novembro, em Lisboa, no Auditório do Complexo 
Escolar (Parque das Nações). 

Sobretaxas autorizadas pela 
A.F. de Viana do Castelo 
 

De acordo com um comunicado emitido pela 
Associação de Futebol de Viana do Castelo, foram 
autorizadas sobretaxas nos jogos Darquense/
Limianos (25%); Darquense/Correlhã (25%); Dar-
quense/Neves (50%); Darquense/Vila Franca 
(50%); Darquense/Castelense (50%); e Nei va/Vila 
Fria (50%). 


